
Os dados mais recentes da Unica sobre a moagem de

cana no Centro-Sul da primeira metade de julho evidenciaram

[de modo ainda que tardio] os efeitos da seca que se abate

sobre a região desde a entressafra anterior [com chuvas

entre 13% a 27% abaixo da média na região] a qual tem sido

sucedida por um período regular de moagem de cana

praticamente sem chuvas entre os meses de abril e julho

[com exceção apenas da segunda semana de julho]. Além

disso, a SAFRAS & Mercado alerta que a seca atual deverá se

prolongar ao menos até o final de agosto, com os

prognósticos de chuvas mais intensas esperadas apenas

para o final de setembro.

Com base nisto a SAFRAS & Mercado alerta que os

próximos reportes quinzenais da Unica deverão trazer

volumes maiores ainda de perdas de produtividade e

qualidade de cana sob efeitos desta seca prolongada. É

neste contexto que os dados de moagem na primeira metade

de julho em 43,17 milhões de litros apresentaram queda de

11% na margem [frente a quinzena imediatamente anterior]

e baixa também de 11% no ano, frente a mesma quinzena de

2023. Ainda que o volume acumulado de mantenha em alta

frente ao que se via até este mesmo momento da safra

passada, esta vantagem caiu forte da segunda metade de

junho para a primeira de julho, saindo de +13% para +8%.

MOAGEM NO CENTRO-SUL RECUA FORTE
NA PRIMEIRA METADE DE JULHO

No 1038 29/julho/2024

Dados da Unica mostram que os efeitos acumulados da seca sobre os canaviais começam a ser evidenciad os na colheita das
usinas. A SAFRAS & Mercado já vinha alertando nos últimos três meses sobre os impactos negativos na qualidade e na quantidade
de cana a ser processada no segundo semestre da safra atual; Produção de hidratado cair forte também , mas demanda das
distribuidoras junto as usinas se mostra com recuos fracos, praticamente mantendo o mercado firme no  longo prazo; SAFRAS &
Mercado projeta continuidade das perdas nos canaviais para o segundo semestre, com encerramento ante cipado da moagem em
algumas regiões
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O mesmo podemos dizer do açúcar que, com sua produção de

2,93 milhões de toneladas da primeira metade de julho, se

mostrou 9% menor que a quinzena imediatamente anterior e

também 9% mais baixo que o mesmo momento da safra passada.

Em linha com o que se viu na cana, o acumulado do ano teve o

seu padrão de vantagem reduzido de +15% para +10% entre os

dados da segunda metade de junho e os mais atuais da primeira

de julho. Na parte textual do relatório a Unica relatou os impactos

das "chuvas leves" que vem atingindo os canaviais de algumas

loc a l ida des.

Além disso a entidade apontou uma importante informação

quanto aos efeitos da cana relativos a seca relacionadas a

alterações na dinâmica fisiológica dos canaviais. Porém nada

é comentado sobre os efeitos acumulativos da seca junto a

incidência de três massas de ar polar sobre parte das regiões

produtoras, que devem impactar de forma ainda mais negativa

os canaviais do Centro-Sul ao longo do segundo semestre do

ano, tanto em termos de qualidade quanto de quantidade.

Porém a SAFRAS & Mercado alerta que estes efeitos reforçam

as perspectivas negativas sobre o restante do segundo

semestre do ano e da metade final da safra.

Por um lado, o mix de produção se mostrou praticamente

inalterado dentro do equilíbrio que se tem visto desde a

primeira metade de julho, saindo de 50,11% para 50,12% da
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cana para a produção de etanol por parte das usinas

entre a segunda metade de junho e a primeira de junho

enquanto o açúcar mudou de 49,89% para 49,88% no

mesmo período. Então não foi por este fator que os

preços tiveram volatilidade no dia. Porém a SAFRAS &

Mercado alerta sobre os níveis de elevação no ATR por

tonelada de cana, que tem apresentado padrões de

avanço significativo entre a primeira metade de junho

e a primeira metade de junho, saindo de Kg/ton 134

para Kg/ton 143.

Este avanço em tese pode mostrar sinais positivos

sobre a qualidade da cana, mas na verdade apenas

mostram níveis de concentração em cada planta em função da

seca, que na verdade resultam em uma quantidade menor de

cana apta a ser colhida ainda que esta se mostre mais

concentrada. Porém, como esta concentração tem ocorrido mais

em função da seca do que de melhor desenvolvimento biológico

da planta, não se trata de um fator positivo ao mercado.
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